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#ESTUDOEMCASA 

 

Bloco N.º 56 
DISCIPLINA  Português  

ANO(s)  12.º / 3.º Formação 

ÁREA(S) DE CONHECIMENTO 
APRENDIZAGENS ESSENCIAIS/PERFIL DOS 

ALUNOS 

• Leitura 
Interpretar o texto, com especificação do sentido global e da 
intencionalidade comunicativa.  
Clarificar tema(s), subtemas, ideias principais, pontos de vista.  
Utilizar criteriosamente procedimentos adequados ao registo e 
tratamento da informação.  
Exprimir, com fundamentação, pontos de vista suscitados por leituras 
diversas. 

• Educação Literária 
Interpretar obras literárias portuguesas de diferentes autores e 
géneros, produzidas no século XX.  
Contextualizar textos literários portugueses do século XX em função 
de grandes marcos históricos e culturais. 
Mobilizar para a interpretação textual os conhecimentos adquiridos 
sobre os elementos constitutivos do texto poético e do texto 
narrativo.  
Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos manifestados nos 
textos.  
Comparar textos de diferentes épocas em função dos temas, ideias, 
valores e marcos históricos e culturais. 

• Escrita 
Escrever textos de opinião, apreciações críticas, exposições sobre um 
tema.  
Planificar os textos a escrever, após pesquisa e seleção de informação 
relevante.  
Redigir com desenvoltura, consistência, adequação e correção os 
textos planificados. 

 

Bloco 56 

Memorial do convento, de José Saramago 

   

Tarefas / Atividades / Desafios  

1. Lê atentamente o excerto apresentado. 
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“Saiu o músico a visitar o convento e viu Blimunda, disfarçou um o outro disfarçou, 

que em Mafra não haveria morador que não estranhasse, e estranhando não fizesse 

logo seus juízos muito duvidosos, ver a mulher do Sete-Sóis conversando de igual com 

o músico que está em casa do visconde, que terá ele vindo cá fazer, ora veio ver as 

obras do convento, para quê se não é pedreiro nem arquitecto, para organista ainda o 

órgão nos falta, isso a razão há-de ser outra, Vim-te dizer, e a Baltasar, que o padre 

Bartolomeu de Gusmão morreu em Toledo, que é em Espanha, para onde tinha fugido, 

dizem que louco, e como não se falava de ti nem de Baltasar, resolvi vir a Mafra saber 

se estavam vivos. Blimunda juntou as mãos, não como se rezasse, mas como quem 

estrangula os próprios dedos, Morreu, Foi essa a notícia que chegou a Lisboa, Na noite 

em que a máquina caiu na serra, o padre Bartolomeu Lourenço fugiu de nós e nunca 

mais voltou, E a máquina, Lá continua, que faremos com ela, Defendam-na, cuidem-

na, pode ser que um dia volte a voar Quando foi que morreu o padre Bartolomeu 

Lourenço, Diz-se que foi no dia dezanove de Novembro, por sinal que nessa data 

houve em Lisboa uma grande tempestade, se o padre Bartolomeu de Gusmão fosse 

santo seria um sinal do céu, Que é ser santo, senhor Escarlate, Que é ser santo, 

Blimunda. 

Ao outro dia, Domenico Scarlatti partiu para Lisboa. Numa volta do caminho, fora da 

vila, esperavam-no Blimunda e Baltasar, este perdera um quartel para poder despedir-

se. Aproximaram-se da sege como quem ia pedir uma esmola, Scarlatti mandou parar 

e estendeu-lhes as mãos, Adeus, Adeus. Ao longe ouvia-se o rebentar dos tiros de 

pólvora, parece uma festa, o italiano vai triste, não admira, se vem da festa, mas 

tristes vão os outros também, quem diria, se voltam para a festa.” 

Capítulo XVII 

José Saramago, Memorial do Convento, Lisboa, Caminho 1994.  

 

2. Interpreta a reação de Blimunda e de Scarlatti quando o músico visita o Convento. 

3. Indica as razões que justificam a ida de Scarlatti a Mafra. 

4. Identifica o recurso expressivo presente em “Blimunda […] como quem estrangula os 

próprios dedos” e refere o seu valor expressivo.  

5. Caracteriza Domenico Scarlatti, tendo em conta o conselho que o músico dá a 

Blimunda, relativamente à máquina que “caiu na serra”. 

6. Explicite de que forma se entrelaçam neste excerto as duas linhas de ação: voo da 

passarola e construção do Convento de Mafra. 


